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RESUMO 
 

SAMPAIO, Antonio Queiroz de Almeida. DIVERSIDADE E SAZONALIDADE DE 

TABANIDAE (DIPTERA) DA ESTAÇÃO QUARENTENÁRIA DE CANANÉIA 

E BACTÉRIAS ASSOCIADAS. 2017.  

Mestrado em Sanidade, Segurança Alimentar e Ambiental no Agronegócio – Instituto 

Biológico, Agência Paulista de Tecnologia dos Agronegócios, Secretaria de Agricultura 

e Abastecimento do Estado de São Paulo, São Paulo, 2017. 

 
Altas infestações por mutucas (Diptera: Tabanidae) causam transtornos a funcionários e 

animais na Estação Quarentenária de Cananéia (EQC), pertencente ao Ministério da 

Agricultura, Pecuária e Abastecimento. A EQC é única no Brasil, com a função de 

impedir a entrada de doenças exóticas trazidas por animais importados. As mutucas são 

reconhecidas como vetores mecânicos de agentes patogênicos, como vírus, bactérias, 

protozoários e helmintos e passam a ser um problema em uma estação de quarentena de 

animais, uma vez que podem atuar como vetores de agentes patogênicos exóticos, 

provenientes dos animais quarentenados. Diante deste cenário, esta pesquisa teve o 

objetivo de identificar e quantificar as espécies de mutucas presentes na EQC, a sua 

sazonalidade e pesquisar a presença de bactérias patogênicas em exemplares capturados. 

Para a análise de riqueza de espécies e sazonalidade, as coletas foram quinzenais, de 

13/10/2015 a 13/10/2016, utilizando-se armadilhas Malaise dispostas permanentemente, 

em três pontos distintos, próximo aos animais quarentenados, junto à restinga e à beira 

do manguezal. Para a análise de bactérias associadas, as mutucas eram coletadas nas 

armadilhas, em frascos estéreis. Ainda, para avaliar as espécies que realizavam 

hematofagia sobre os animais e os horários de repasto sanguíneo, foram realizadas 

coletas de mutucas, sobre equino, nas quatro estações do ano. No total foram capturadas 

e identificadas 3.201 mutucas pertencentes às subfamílias Tabaninae e Chrysopsinae, 

com 12 gêneros, distribuídas em 29 espécies. Foi coletada uma espécie ainda não 

descrita. Tabanus wokei Fairchild, 1983 e Stenotabanus (Stenotabanus) hyalinalis 

Chaney, Hall & Gorayeb, 1999 foram coletadas pela primeira vez no estado de são 

Paulo, expandindo suas distribuições. Não houve diferença na composição de espécies 

capturadas de acordo com a posição escolhida para a disposição das armadilhas Malaise 

na EQC. Mesmo com os Tabanidae ocorrendo durante todo o ano, o verão e início da 

primavera apresentaram maior incidência de mutucas. Observou-se predominância dos 

gêneros Tabanus (Linnaeus, 1758) (61,42%), Stenotabanus (Lutz, 1913) (19,34%) e 
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Diachlorus (Osten Sacken, 1876) (9,47%). Estes três gêneros representam 90,23% da 

coleta total. Tabanídeos da espécie Tabanus occidentalis Linnaeus, 1758, foram os mais 

constantes e abundantes no período de coleta. Sobre equinos coletaram-se somente 

mutucas pertencentes à subfamília Tabaninae, com maior incidência no verão. A 

hematofagia ocorreu principalmente das 10 às 15 horas. Nos exames bacteriológicos, 

identificaram-se bactérias comuns, sempre presentes nos animais, sem riscos de 

surgimento de infecções graves que ameacem a saúde dos animais ou de pessoas.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Mutucas, riqueza de espécies, vetores, região costeira. 
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ABSTRACT 
 

SAMPAIO, Antonio Queiroz de Almeida. DIVERSITY AND SEASONALITY OF 

TABANIDAE (DIPTERA) AT ESTAÇÃO QUARENTENÁRIA DE CANANÉIA, 

AND ASSOCIATED BACTERIA. 2017.  

Master Degree in sanity, food and environmental safety in the Agribusiness – Instituto 

Biológico, Agência Paulista de Tecnologia dos Agronegócios, Secretaria de Agricultura 

e Abastecimento do Estado de São Paulo, São Paulo, 2017. 

 
 High infestations by horseflies (Diptera: Tabanidae) cause nuisance to staff and 

animals in the Cananéia Quarantine Station (EQC), belonging to the Ministry of 

Agriculture, Livestock and Supply. The EQC is unique in Brazil, with the aim at 

preventing the entry of exotic diseases brought by imported animals. Horseflies are 

recognized as mechanical vectors of pathogens such as viruses, bacteria, protozoa and 

helminthes and become a problem in an animal quarantine station, since they can act as 

vectors of exotic pathogens from quarantined animals. In view of this scenario, this 

research had the objective of identifying and quantifying the species of Tabanidae 

present in the EQC, their seasonality and to investigate the presence of pathogenic 

bacteria in captured specimens. For the analysis of species richness and seasonality, the 

collections were made each fifteen days, from October 13, 2015 to October 13, 2016, 

using Malaise traps permanently arranged at three distinct points, near the quarantined 

animals, along the restinga and in the edge of the mangrove. For the analysis of 

associated bacteria, horseflies were collected in the traps in sterile flasks. Also, to 

evaluate the species that made hematophagy on the animals and the blood repast 

schedules, insects were collected on horses, in the four seasons of the year. In total, 

3.201 specimens belonging to the subfamilies Tabaninae and Chrysopsinae, with 12 

genera, distributed in 29 species. A species not yet described was collected. Tabanus 

wokei Fairchild, 1983 e Stenotabanus (Stenotabanus) hyalinalis Chaney, Hall & 

Gorayeb, 1999 were collected for the first time in São Paulo state, expanding both 

distributions. There were no differences in the composition of the species captured 

according to the Malaise traps positions at EQC. Tabanidae occurred during all the year, 

but summer and the beginning of spring showed higher horse flies’ incidence. The trap 

installed next to the quarantined animals collected the largest quantity of horseflies 

(1346) and the one that was next to the mangrove captured the least (232). Next to the 

administrative area were captured another 1091 Tabanidae. The genera 
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Tabanus(Linnaeus) 1758 (61.42%), Stenotabanus (Lutz), 1913 (19.34%) and 

Diachlorus (Osten Sacken), 1876 (9.47%) were predominant. These three genera 

represented 90.23% of the total collection. Tabanidae of the species Tabanus 

occidentalis (Linnaeus, 1758), were the most constant and abundant in the collection 

period. On equine, only Tabaninae subfamily was captured, with major incidence on 

summer. The hematophagy occurred mainly from 10 am to 3 pm. Bacteriological tests 

have identified common bacteria, always present in animals, without the risk of serious 

infections that threaten the health of animals or people. 

 

KEY WORDS: Horsefly, species richness, vectors, coast zone. 
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1. Introdução 

 

Presentes em todo o Brasil, os insetos da família Tabanidae (Diptera), 

conhecidos popularmente como mutucas, apresentam, na Região Neotropical, cerca de 

1.170 espécies identificadas e outras espécies a se identificar.  

As mutucas são insetos hematófagos e procuram o homem e os animais 

vertebrados para o repasto sanguíneo. Além do incômodo da picada, que é muito 

dolorida, também são conhecidos vetores de múltiplos patógenos (FERREIRA-

KEPPLER; RAFAEL; GUERRERO, 2010; MAITY, A. et al. 2016). 

Embora a colonização do Brasil tenha se iniciado pelo litoral, esta região foi 

pouco estudada pelos pesquisadores entomologistas, pois, apesar dos seus estudos 

incluírem a família Tabanidae, eles sempre deram mais atenção às áreas interioranas. O 

litoral brasileiro, rico em sua entomofauna, com certeza apresenta abundantes espécies a 

se identificar (GORAYEB, I. S. informação pessoal). 

Cananéia, situada no litoral sul do estado de São Paulo, apresenta alta infestação 

por tabanídeos, que causam transtornos aos habitantes, turistas e animais dessa ilha, 

onde o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) instalou a Estação 

Quarentenária, que é única no Brasil. 

A Estação Quarentenária de Cananéia (EQC) recebe animais importados que lá 

são observados para impedir a entrada de possíveis agentes patogênicos exóticos, que 

poderiam causar uma epidemia em nosso país.  

O Brasil importa suínos vivos para reprodução, que são quarentenados na EQC, 

obedecendo a Instrução Normativa n° 31, editada em 10 de maio de 2002 (MAPA, 

2017),visando certificar o estado de saúde desses animais, antes de liberá-los aos 

criatórios importadores. Aves ornamentais e outros animais importados também estão 

sujeitos à quarentena. 

A presença de mutucas na EQC pode comprometer o trabalho de quarentena, 

caso esses insetos façam hematofagia em algum animal quarentenado e transmitam 

provável agente patogênico exótico a animais brasileiros. 

Neste cenário, vale ressaltar o aspecto fundamental do planejamento sanitário, 

pois a concentração de unidade animal por área acarreta proximidade entre os animais, 

aumentando o risco de transmissão de doenças infectocontagiosas. Portanto, 

considerando-se a importância estratégica da pecuária na economia nacional, torna-se 
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fundamental a adoção de medidas para contribuir com a vigilância sanitária dos 

rebanhos.  

Tendo em vista o pouco conhecimento que se tem a respeito da ocorrência e 

possíveis impactos de doenças passíveis de transporte por Tabanidae aos rebanhos 

brasileiros, são fundamentais os estudos que possam fornecer subsídios para a vigilância 

sanitária animal, visando determinar estratégias e medidas de controle e prevenção 

eficientes contra a ocorrência dessas doenças (MAITY, A. et al. 2016). 

Diante do potencial dos insetos da família Tabanidae como vetores de doenças 

limitantes para a criação de animais de importância econômica, dos incômodos para 

populações humanas, do parco conhecimento da diversidade de Tabanidae em Cananéia 

(SP) e da importante missão da Estação Quarentenária de Cananéia, justifica-se eleger o 

local como sítio de estudos destes dípteros. 

 

2. Objetivos 

 

2.1. Objetivo Geral 

 

Registrar os Tabanídeos na Estação Quarentenária de Cananéia e bactérias 

associadas. 

 

2.2. Objetivos Específicos 

 

• Determinar a riqueza de espécies de Tabanidae na EQC. 

• Estudar a sazonalidade e abundância das espécies de Tabanidae presentes na 

EQC. 

• Correlacionar a ocorrência das espécies de Tabanidae com as variáveis 

climáticas e a localização das armadilhas. 

• Registrar as espécies de Tabanidae que realizam hematofagia e período de 

atividade. 

• Identificar as bactérias associadas aos tabanídeos na EQC. 
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3 Revisão Bibliográfica 

 
3.1. Dípteros Hematófagos 

 
Os Dípteros são insetos que apresentam um par de asas, podendo ser 

hematófagos em algumas espécies, hábito que surgiu entre 100 a 105 milhões de anos, 

com duas origens prováveis: (i) adaptação de insetos associados a vertebrados, cujas 

peças bucais foram sendo modificadas para sugar sangue e (ii) adaptação à hematofagia 

em insetos que já possuíam peças bucais sugadoras(MARCONDES, 2011). 

Os insetos hematófagos tiveram, ao longo da evolução, suas peças bucais 

desenvolvidas, tornando-se longas para perfurar a pele e formar canais, que injetam 

saliva e sugam o sangue. A hematofagia deve ser rápida, para o hospedeiro não 

perceber, nem reagir à presença do inseto. A saliva geralmente tem efeito 

anticoagulante, anestésico ou vasodilatador, visando facilitar a ingestão do sangue 

(MARCONDES, 2011). 

Na Ordem Diptera encontram-se os mais importantes vetores de doenças 

infectocontagiosas humanas e veterinárias, auxiliando na disseminação e surgimento de 

epidemias (GRABOVAC; PETRIC, 2003), gerando perdas à economia pecuária 

(MAITY et. al. 2016). 

As principais famílias de dípteros hematófagos são Simuliidae, 
Ceratopogonidae, Muscidae e Tabanidae (MARCONDES, 2011). 

 
3.2.Família Tabanidae 

 
A família Tabanidae, objeto deste trabalho, pertence à ordem Diptera, subordem 

Brachycera. Os insetos são popularmente chamados de mutucas, butucas ou moscas-do-

cavalo, sendo conhecidas mais de 4.200 espécies no mundo.Na região Neotropical 

ocorrem cerca de 1.170 espécies, distribuídas em 65 gêneros, equivalente a cerca de 

30% das espécies encontradas em todo o mundo (KROLOW; KRÜGER; RIBEIRO, 

2007; TURCATEL, 2008). 

No início do século 20, no Brasil, insetos da família Tabanidae foram estudados 

por Adolfo Lutz, que classificou e identificou várias espécies (BENCHIMOL; SÁ, 

2006; COSCARÓN; PAPAVERO, 2009). Outros grupos de pesquisadores contribuíram 

para o estudo desses insetos, descrevendo suas características gerais e até propondo sua 

classificação (CARVALHO; RAFAEL, 2007). 
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Coscarón; Papavero (2009) indicaram,dentro da Região Neotropical, na família 

Tabanidae,a ocorrência de três subfamílias, com nove tribos, 71 gêneros e 1.179 

espécies (Tabela 1). 

 

Tabela 1 – Número de tribos, gêneros e espécies nas três subfamílias da família 

Tabanidae, na Região Neotropical, segundo Coscarón; Papavero (2009). 

Subfamílias Tribos Gêneros Espécies 

Chrysopsinae 3 4 97 

Tabaninae 2 44 767 

Pangoniinae 4 23 315 

 

Para a determinação das subfamílias, tribos, gêneros e espécies de Tabanidae, 

usam-se chaves dicotômicas, as quais se baseiam nas características morfológicas dos 

insetos, como por exemplo: células das asas, cores do corpo, presença de faixas, 

apêndices das pernas, forma do tórax e abdome, forma das antenas, entre outras 

(FAIRCHILD, 1969; FAIRCHILD, 1983; TURCATEL; CARVALHO; RAFAEL, 2007 

e COSCARÓN; PAPAVERO, 2009). 

 

3.2.1. Características Morfológicas e Biológicas de Tabanidae 

 

As mutucas são insetos grandes, podendo medir de 0,6 cm até pouco mais de 3,0 

cm conforme a espécie Figuras 1 A e B). A maioria apresenta variação na cor, de 

marrom acinzentado a preto, sendo que algumas espécies podem ser verdes, amarelas ou 

até azul-metálicas. Faixas ou manchas também são observadas em seus corpos. 

(GUIMARÃES; TUCCI; BARROS-BATTESTI, 2001; MULLEN; DURDEN, 2002; 

KOSMANN, 2007). A cabeça é mais larga que o tórax, as antenas não são muito 

longas, e as fêmeas apresentam, como característica, aparelho bucal picador-sugador 

bastante avantajado (TURCATEL; CARVALHO; RAFAEL, 2007).  
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Figura 1 Exemplos de Tabanidae. A. Catachlorops (Psalidia) furcatus (Wiedemann), 1828; B. Acanthocera 
longicornis Fabricius, 1775 
Imagens: Simone Bacilieri. 
 
 

Os adultos são normalmente encontrados pousados na vegetação e raramente 

invadem residências, têm hábitos diurnos, sendo mais ativos em temperaturas elevadas. 

Temperaturas baixas poderiam inibir a atividade de vôo das mutucas. Caso a 

temperatura diminua abaixo de 22º C, cessam suas atividades (AMANO, 1985).  

Enquanto os machos se alimentam de néctar das plantas, as fêmeas são 

hematófagas, utilizando o sangue do homem e de outros animais para a maturação de 

seus ovos, fazendo a hematofagia a cada três ou quatro dias.Mesmo a maioria das 

fêmeas requerendo sangue para a produção de ovos em várias espécies há registro de 

autogenia, isto é, a produção de ovos, sem necessidade de ingestão de sangue. As 

fêmeas anautogênicas de tabanídeos são agressivas na hematofagia, e laceram a pele 

com as porções serrilhadas do aparelho bucal, para o hospedeiro sangrar e assim poder 

ingerir o sangue empoçado, causando irritação ao animal picado (FOIL; HOGSETTE, 

1994; MULLEN; DURDEN, 2002; NALEN et al., 2015). 

As fêmeas também sobrevivem se alimentando de néctar das plantas (MULLEN; 

DURDEN, 2002;TURCATEL; CARVALHO; RAFAEL, 2007; AHID, 2009).Em 

Esenbekia Rondani, 1863 spp.,por exemplo,as fêmeas podem ser,ou não, hematófagas 

(BURGER, 2009). 

As mutucas são, aparentemente, mais atraídas pelas cores escuras, atacando mais 

os animais de pelagem negra, devido à polarização da luz (EGRI et al., 2012). Fêmeas 

adultas possuem apurado sistema visual e quimiorreceptores, que facilitam a localização 

dos animais utilizados no repasto sanguíneo (GUIMARÃES; TUCCI; BARROS-

BATTESTI, 2001; SILVA; KROLOW, 2013). As listras das zebras aparentam trazer 

vantagens a estes animais, por atrai rmenos moscas do que os animais de cor 

homogênea (EGRI et al., 2012). 

1 cm 1 cm 

A  B  

1 cm 1 cm 



- 6 - 
 

As fêmeas de tabanídeos procuram vegetação próxima à água ou terrenos 

encharcados para colocar massas de 100 a 1.000 ovos (Figura 2), que aí encubam, por 

cerca de três dias. 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 2: Massa de ovos de Tabanidae. (Imagem - www.diptera.info) 

 

Foil; Hogsette (1994) afirmaram que para a manutenção da população de 

mutucas, basta haver sucesso em apenas 2% da oviposição! 

Suas larvas (Figura 3) vivem em áreas alagadas ou com acúmulo de água 

(GOODWIN; DREES, 1996,HERCZEG et al., 2015). Conforme a espécie, as larvas de 

Tabanidae são predadoras, alimentando-se dos líquidos corpóreos de larvas de pequenos 

artrópodes ou detritos orgânicos diversos. Elas podem ser vistas, frequentemente, 

praticando canibalismo na indisponibilidade de alimento (FERREIRA; RAFAEL, 

2006), porém se desconhecem os hábitos alimentares de todas as espécies. A duração da 

fase de larva pode ser de um a três anos, passando por mais de dez estádios. 

 

 
Figura 3: Larva de Tabanidae (Imagem - bugguide.net) 

 

A fase de pupa (Figura 4) pode durar de uma a três semanas, quando emergem 

os adultos, os quais vivem no máximo dois meses, período em que causam os 

transtornos aos animais e ao homem. As duas formas imaturas de Tabanidae, larvas e 

pupas, são de difícil localização, o que dificulta seus estudos (GUIMARÃES; TUCCI; 

http://www.diptera.info/
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BARROS-BATTESTI, 2001; MERRITT; COURTNEY; KEIPER, 2013;RAFAEL, 

1982; COSCARÓN; PAPAVERO, 2009; BURGER, 2009). 

 
Figura 4: Pupa de Tabanidae. (Imagem -www.diptera.info) 

 

Segundo Godoi; Rafael (2007) os tabanídeos são mais conhecidos na fase adulta 

por meio das fêmeas. Apenas cerca de 50 espécies foram descritas a partir das formas 

imaturas ou dos machos. 

O pouco conhecimento de machos de Tabanidae é consequência de seu hábito de 

se alimentar em flores, por não se aproximarem do homem e outros vertebrados, por se 

abrigarem em partes altas das florestas ou por ficarem à espera das fêmeas em áreas 

restritas. Estes costumes dificultam as capturas, levando ao pouco conhecimento destes 

indivíduos e sua baixa presença em coleções (KROLOW et al.2012). 

 

3.2.2. Importância dos Insetos da Família Tabanidae 

 

As espécies pertencentes à família Tabanidae causam vários problemas ao 

homem e animais, principalmente os de produção, como bovinos, suínos e equinos. 

Dentre os problemas observados, destacam-se o estresse pela picada, perda de peso, 

complicações no local da picada, transmissão de diferentes tipos patógenos e reações 

alérgicas (HANSENS, 1979; QUERCIA et al., 2009; STEINMAM, 2012; 

BALDACCHINO, 2014; 2017). 

O estresse causado aos animais está relacionado ao fato de ser a probóscide de 

Tabanidae muito grande, o que acarreta dor no local da picada. Em regiões de criação 

de animais, quando a infestação de Tabanidae é muito alta, o incômodo e o estresse 

causados pelas picadas podem fazer com que os animais deixem de se alimentar 

adequadamente, podendo causar perda de peso e menor produção, trazendo prejuízos 

econômicos à pecuária (BASSI; CUNHA; COSCARÓN, 2000; GUIMARÃES; TUCCI; 

BARROS-BATTESTI, 2001; MERRITT; COURTNEY; KEIPER, 2003). Baldacchino 
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et al. (2014) observaram que a reação de defesa mais comum em bovinos atacados por 

mutucas é o movimento das pernas. 

Com relação às complicações no local da picada, podem ser observadas 

infecções causadas por diferentes bactérias, como também podem acontecer miíases 

cutâneas por infestação de larvas de outros insetos (BASSI; CUNHA; COSCARÓN, 

2000). Isto ocorre porque, quando a fêmea de Tabanidae deixa o hospedeiro, o ponto 

picado continua sangrando, em vista de sua grande probóscide e pela presença de 

substâncias anticoagulantes na saliva, deixando a área lesada exposta. O sangue pode 

atrair fêmeas da mosca-da-bicheira, Cochliomyia hominivorax Coquerel, 1858(Diptera: 

Calliphoridae), a qual voa até o animal, para depositar seus ovos na ferida, instalando-se 

por consequência, uma miíase. Tabanidae também pode ser vetor mecânico de ovos da 

mosca-do-berne, Dermatobia hominis Linnaeus Jr., 1781(Diptera: Cuterebridae), uma 

vez que as fêmeas dessa espécie não ovipõem diretamente sobre o hospedeiro, mas 

colocam seus ovos fortemente aderidos ao abdome de outros insetos, incluídos os 

insetos da família Tabanidae, que os transportam até o animal a ser parasitado, 

instalando-se, assim, essa outra miíase (FREITAS et al., 1981).   

Ainda, tem que se considerar a transmissão de doenças sistêmicas. Os insetos da 

família Tabanidae são vetores de grande importância, associados à transmissão de 

vários agentes patogênicos (KRINSKY, 1976; LUZ-ALVES et al., 2007; 

BALDACCHINO, 2013; 2017;HERCZEG et al., 2015). A fêmea, ao fazer a 

hematofagia, picando um animal infectado, pode ter aderido à sua probóscide vírus, 

bactérias ou helmintos. Como sua picada é muito dolorida, o repasto é interrompido 

com frequência por ação do hospedeiro, obrigando-a a procurar outro animal, para 

terminar a ingestão de sangue.Quando a fêmea reinicia o repasto em um novo 

hospedeiro, pode haver liberação do agente patogênico, que estava aderido à sua 

probóscide (DAVIES, 1990; LUZ-ALVES et al., 2007).  

O pico de população da maioria das espécies, incluídas as espécies com maior 

potencial de transportar micro-organismos, dá a entender que a estação chuvosa é a mais 

favorável à proliferação e transmissão de agentes patogênicos (BARROS, 2001).  

A proximidade entre hospedeiros infectados e suscetíveis favorece a transmissão 

mecânica de agentes patogênicos, independente do agente envolvido (FOIL, 1989). 

Em trabalho pioneiro, realizado no nordeste do estado do Pará, no bairro da 

Terra Firme em Belém, na cidade de Ananindeua e no município de Santa Bárbara, Luz-
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Alves (2007) isolou 24 espécies de bactérias transportadas por Tabanidae. Das bactérias 

encontradas, ele destacou: 

Staphylococcus spp. – com mais de 30 espécies, vive normalmente sobre a pele, 

mas pode ser também encontrada nos intestinos. É oportunista e provoca patogenias em 

humanos e outros mamíferos. Contamina alimentos, provocando vômitos, sendo maior 

risco para idosos e crianças. S. aureus Rosenbach, 1884é a bactéria que causa maiores 

problemas (COHEN, 1991). 

Streptococcus spp. – apresenta diferentes espécies que podem causar faringite, 

meningite, pneumonia, abscesso dentário, endocardite, mastite em bovinos e garrotilho 

em equinos, entre outras. Vive normalmente em animais e humanos, podendo causar 

doenças subagudas, agudas e crônicas no trato respiratório e urinário (PATTERSON, 

1991). 

Enterobacter cloacae Jordan, 1890 – vive, normalmente, no trato 

gastrointestinal de animais e de humanos. É oportunista,podendo causar bacteremia e 

diferentes infecções respiratórias, oftálmicas, na pele, no trato urinário, endocardite e 

eventualmente, septicemia. É risco para debilitados, idosos e crianças, principalmente se 

estiverem hospitalizados (GUENTZEL, 1991). 

Serratia marcescens Bizio, 1819 – bactéria oportunista, que habita os tratos 

respiratório e urinário de adultos. É importante em infecção hospitalar, principalmente 

neonatal, podendo ser transmitida por equipamentos ou pelas mãos dos atendentes 

(BERTHELOT et al., 1999). 

Importante, também, é a transmissão do vírus da Anemia Infecciosa Equina 

(AIE) (KRINSKY, 1976). Vários estudos têm demonstrado a capacidade de Tabanidae 

em transmitir este vírus, tanto a partir de animais com sintomatologia aguda como de 

animais assintomáticos. AIE é infecção exclusiva de equinos, persistente, incurável, de 

notificação obrigatória (VARGAS, 2008; MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, 

PECUÁRIA E ABASTECIMENTO, 2013), causada por vírus da família Retroviridae, 

gênero Lentivirus. Além da AIE, já foram descritas outras doenças mecanicamente 

transmitidas por Tabanidae como, por exemplo, tripanossomoses causadas por 

Trypanosoma spp. (KRINSKY, 1976; FOIL, 1989; HERCZEG, 2015). 

Podem ainda ocorrer processos alérgicos devido à picada de Tabanidae. 

Componentes alergênicos, presentes na saliva desses insetos, foram coletados na 

glândula salivar de espécies de Chrysops Meigen, 1803(STEINMAM, 2012). Na Itália, 

cinco minutos após ser picado por Tabanus bovinus (Linnaeus), 1758, um homem de 51 

https://en.wikipedia.org/wiki/Carl_Linnaeus
https://en.wikipedia.org/wiki/10th_edition_of_Systema_Naturae
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anos entrou em choque anafilático, apresentando paralisia generalizada, urticária, 

parestesia da cavidade oral e pernas, seguida de perda de consciência (QUERCIA et al., 

2009). 

Em vista de todos os danos que os insetos da família Tabanidae podem causar, 

principalmente em relação a animais de criação, o seu conhecimento é de suma 

importância.  

 

3.3. Habitat e Período de Ocorrência de Tabanidae 

 

Para que se possa fazer o manejo e controle de Tabanidae de forma adequada, é 

importante identificar as espécies presentes na região considerada, além de se conhecer 

suas características biológicas, comportamentais e a sazonalidade (BASSI; CUNHA; 

COSCARÓN, 2000).  

Também é importante conhecer as características do local em queeles se 

encontram. É sabido que a frequência de Tabanidae atacando os animais em busca de 

repasto sanguíneo é influenciada por fatores ambientais, como a temperatura, a umidade 

do ar e a intensidade da luz (SILVEIRA NETO et al., 1976; LUZ-ALVES et al., 

2007;HERCZEG et al., 2015), bem como a altitude, com alguns insetos preferindo 

locais baixos e outros preferindo locais altos, acima de 1.800 m, chegando até a 3.035 m 

(SCASTA, 2015).  

O parasitismo dos rebanhos é problema global, principalmente em regiões 

úmidas, de baixa altitude, com clima tropical em que ocorrem temperaturas que 

favorecem o desenvolvimento das larvas (WALLER, 1997, MALDONADO-SIMÁN et 

al. 2006). 

Baldacchino et al. (2014),na França, observaram que a quantidade de mutucas 

pousadas nos hospedeiros era relacionada ao clima e a altitude,sem influência das 

estruturas do ambiente, e, estava associada a altas temperaturas com ventos fracos ao 

meio do dia, mas com variações entre as espécies.  

Estudos sobre as espécies de Tabanidae na Amazônia Oriental mostraram que 

várias delas, como T. occidentalis var. modestus (Kröber), 1931 e T. occidentalis var. 

dorsovittatus, Macquart, 1855 são encontradas durante o ano todo, com pico de 

incidência em setembro e outubro, respectivamente, relacionando a sazonalidade das 

espécies mais abundantes com fatores climáticos (FERREIRA-KEPPLER; RAFAEL; 

GUERRERO, 2010). Em estudo sobre a sazonalidade de Tabanidae feito por Oliveira et 
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al. (2007), na Reserva Florestal Adolpho Ducke, em Manaus (AM) observou-se maior 

incidência de Philipotabanus stigmaticalis (Kröber), 1931, com 37,9% de ocorrência, 

sendo que a presença das cinco diferentes espécies coletadas variava durante o ano, 

influenciada pela umidade e pela pluviosidade. Estes estudos demonstram a importância 

do conhecimento das características de cada região, uma vez que estas podem 

influenciar a ocorrência e a atividade das espécies de Tabanidae. 

Segundo Foil; Hogsette (1994) a utilização de repelente é a única estratégia 

química para diminuir a infestação por mutucas nas criações. Afirmaram, ainda, que o 

uso de armadilhas pode ser empregado visando retirar tabanídeos do ambiente. 

 

3.3.1. Percepção da Infestação de Tabanidae pela População de Cananéia 

 
A população de Cananéia acredita que o dia 2 de novembro marca o início da 

proliferação das mutucas, que dura o restante do mês. A percepção da presença de 

Tabanidae pelos habitantes da região só acontece durante este mês, conforme conversas 

com pessoas da cidade. 

 

3.4.  Cananéia 

De acordo com o IBGE (2017 A), a vila de Cananéia foi criada no ano de 1601, 

no extremo sul do litoral do estado de São Paulo. No dia 06 de julho de 1895 foi elevada 

à condição de cidade, pela lei municipal número 5, recebendo o nome de São João 

Cananéia. Em 20 de dezembro de 1905 passou a chamar-se, simplesmente, Cananéia, 

pela lei número 975. O censo do IBGE de 2010 computou sua população em 12.226 

habitantes. Em 2016, estima-se que tenha chegado a 12.606 moradores. (IBGE 2017 B). 

 

3.5. Estação Quarentenária de Cananéia - EQC 

 

Estações quarentenárias são locais necessários para a vigilância sanitária de 

animais importados, antes que sejam liberados aos seus destinos dentro de um território, 

visando proteger o País de eventuais ingressos e disseminação de doenças de alto 

impacto econômico (MAPA, 2017). 

A Estação Quarentenária de Cananéia (Figuras 5 e 6) localizada no município de 

Cananéia (SP), pertence ao Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
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(MAPA). Foi criada pelo Decreto Presidencial n.º 69.522, de 09 de novembro de 1971, 

e regulamentada pelas Portarias Ministeriais nº 300 e 301, ambas de 23 de setembro de 

1980; Portaria SDSA nº 001, de 20 de março de 1981, e pela Portaria Ministerial nº 243, 

de 02 de agosto de 1984.  

Com cerca de 1.510 hectares, a EQC foi construída em área isolada ao sul da 

Ilha de Cananéia, distanciando, aproximadamente 7 km da cidade. Em termos de 

isolamento, a EQC tem localização privilegiada, por estar na porção sul da ilha, local 

em que não há habitantes. Sua área interna é limitada por extensa mata e um braço de 

mar que separa a porção insular do município de Cananéia da porção continental. Tem 

ainda, como via de acesso, apenas uma estrada, com 6 km de extensão, permitindo, 

assim, melhor controle do trânsito de animais e pessoas. 

No Brasil, a Estação Quarentenária de Cananéia é o único estabelecimento 

regulamentado pelo MAPA, para receber animais importados e para emissão de 

certificado sanitário. 

A área onde os animais ficam quarentenados é composta de bloco fechado para 

contenção de aves ornamentais (figura 6) e uma área com currais abertos, onde os 

animais ficam expostos e um bloco fechado e climatizado, para contenção de suínos.  
 

Figura 5: Vista aérea da EQC (arquivo EQC)



- 13 - 
 

Figura 6: Quarentenário de aves na EQC(arquivo EQC). 

Segundo reclamações e informações dos funcionários,a população de Tabanidae 

na região da EQC é muito grande, o que levou seus responsáveis a procurar meios e 

estratégias para identificação e controle da infestação, diante da importância sanitária e 

econômica do local. Neste sentido, medidas baseadas no conhecimento da riqueza de 

espécies e da sazonalidade de Tabanidae tornaram-se imprescindíveis para a vigilância 

entomológica, epidemiológica e sanitária, uma vez que pouco se sabia sobre as 

populações destes dípteros existentes no local.  

Preocupados com a extensão e importância desse problema, a EQC se uniu ao 

Instituto Biológico (IB), com o objetivo de tentar solucionar o problema. Neste sentido, 

inicialmente seria necessário conhecer a riqueza de espécies, a flutuação populacional 

dos insetos, correlacionando-os a fatores abióticos, fundamentais na análise sanitária, o 

que orientaria trabalhos futuros para a escolha da melhor estratégia de controle de 

Tabanidae na região. 

Outro ponto considerado foi a possibilidade dos insetos da família Tabanidae 

transportarem mecanicamente agentes patogênicos. Diante disso, tornou-se necessária a 

pesquisa da presença e identificação de bactérias nos corpos dessas mutucas. Este 

aspecto do estudo é relevante, considerando-se que a região apresenta fatores favoráveis 

ao surgimento de doenças, como grande concentração de animais de diferentes 

procedências e condições climáticas favoráveis aos insetos vetores, facilitando sua 

proliferação. 
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4. Material e Métodos 

 
Para as diferentes ações desse estudo, foi utilizado material diverso e métodos 

específicos para cada objetivo desejado: Coletas dos tabanídeos para registro da riqueza 

de espécies, identificação das espécies de mutucas que efetivamente realizam 

hematofagia e análise de bactérias associadas aos insetos.  

A pesquisa foi autorizada pelo Ministério do Meio Ambiente/SISBIO sob o 

número 4882-1, uma vez que a Estação Quarentenária de Cananéia localiza-se dentro da 

Área de Proteção Ambiental (APA) Cananéia-Iguape-Peruíbe, Unidade de Conservação 

Federal. 

 

4.1. Coleta de Tabanidae 

 

As coletas dos tabanídeos na Estação Quarentenária de Cananéia foram feitas 

utilizando-se armadilhas Malaise, bem como sobre um equino, com auxílio do Médico 

Veterinário, Dr. Celso Alberto Gonçalves da Coordenadoria de Defesa Agropecuária – 

Secretaria de Agricultura e Abastecimento do Estado de São Paulo, juntamente com os 

pesquisadores do Instituto Biológico. A periodicidade das coletas nas armadilhas, que 

ficaram permanentemente dispostas no campo, foi quinzenal. No total, foram realizadas 

26 coletas nas armadilhas (Tabela 2).  

Dutra (1993) concluiu que a armadilha Malaise é seletiva para Diptera, 

Hymenoptera e Lepidoptera, tornando-a conveniente para o presente estudo de 

Tabanidae.  

A metodologia está mais detalhada no item 4.1.1.  
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Tabela 2 – Datas das 26 coletas de tabanídeos em armadilha Malaise na Estação 
Quarentenária de Cananéia. 
 

 
Meses Dias 

 
outubro 26 

2015 novembro 13 e 27 

 
dezembro 09 e 21 

 
janeiro 04 e 18 

 
fevereiro 02 e 17 

 
março 02, 18 e 30 

2016 abril 13 e 27 

 
maio 12 e 25 

 
junho 07 e 22 

 
julho 06 e 20 

 
agosto 03, 17 e 31 

 
setembro 14 e 28 

 
outubro 13 

 

             

                                                                                   .              
As coletas no equino aconteceram nas quatro estações do ano, e estão detalhadas 

no item 4.1.2. 

 

4.1.1. Coletas de Tabanidae em Armadilhas - registro da riqueza de espécies 
 
Para realizar as coletas foram instaladas três armadilhas Malaise, em três pontos 

distintos da EQC: 

• Armadilha A - (S-25° 02’ 07,2’’ W-047° 59’ 21,7’’) próximo ao prédio 

administrativo,  

• Armadilha B – (S-25° 01’ 32,5’’ W-047° 58’ 59,1’’) nos arredores do 

manguezal, 

• Armadilha C - (S-25° 01’ 50,5’’ W-047° 59’ 08,0’’) próximo ao local de 

confinamento dos animais. 

Os pontos A e C tinham a Mata Atlântica como vegetação circundante, enquanto 

o ponto B localizava-se próximo ao manguezal (Figura 7). 
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Figura 7– Vista aérea da EQC com as localizações das armadilhas. (Google Maps – acesso julho/2016) 

 

A armadilha A estava a cerca de 100 metros do escritório, relativamente próximo às 

pessoas que trabalham na EQC. A Armadilha C estava a menos de 50 metros dos 

animais quarentenados, enquanto a armadilha B estava distante de qualquer ajuntamento 

animal ou humano. A hipótese é de que a proximidade de animais e humanos poderia 

favorecer a captura de maior quantidade de mutucas nas armadilhas A e C. 

 A distância entre as armadilhas A e C e entre as armadilhas C e B era de 

aproximadamente 600 metros. Entre as armadilhas A e B a distância ficava próximo a 

1.200 m. 

A armadilha Malaise (Figuras 8 e 9) é de passagem (FERREIRA-KEPLLER; 

RAFAEL; GUERRERO, 2010) interrompendo o vôo dos insetos, que para tentar 

escapar, sobem em direção ao ponto mais alto e mais claro dessa armadilha, caindo no 

frasco coletor, que contém álcool a 70%para preservá-los até a data da coleta e remessa 

ao laboratório do IB, em São Paulo (SP). 

 

 
Figura 8: Armadilha Malaise disposta na EQC para interceptação de vôo de insetos (arquivo pessoal). 
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Figura 9: detalhe do frasco coletor da armadilha Malaise, com mutuca aprisionada (arquivo pessoal). 

 
Nos três pontos de captura de mutucas não se utilizou qualquer atrativo nas 

armadilhas Malaise. 

As coletas nessas armadilhas foram realizadas, sempre que possível, a cada 15 

dias, pelo período de um ano, com a montagem em 13 de outubro de 2015 e término em 

13 de outubro de 2016, conforme mostrado na Tabela 2,no item 4.1. A cada coleta, 

todos os insetos capturados, independente da ordem, família ou espécie, foram 

preservados em álcool a 70%. O material foi identificado quanto à data, local e 

responsável pela coleta e enviado, ao Instituto Biológico, onde as mutucas foram 

separadas e identificadas. De cada espécie de Tabanidae registrada, alguns indivíduos 

estão preservados em alfinete entomológico, devidamente identificados e serão 

depositados em quatro coleções, (i) Coleção Entomológica “Adolph Hempel” do 

Instituto Biológico (CEAH); (ii) Coleção Entomológica do Museu Paraense Emílio 

Goeldi (MPEG); (iii) Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo (MZUSP) e (iv) 

Coleção Entomológica do Museu de Zoologia da Unicamp “Adão José Cardoso” 

(ZUEC). Insetos não alfinetados estão preservados em via úmida e mantidos na Unidade 

Laboratorial de Referência em Pragas Urbanas do Instituto Biológico.  

Os demais insetos capturados nas armadilhas foram enviados à Universidade 

Estadual de Campinas (Unicamp) aos cuidados da Dra. Patrícia Jacqueline Thyssen, que 

identificará aqueles pertencentes à ordem Diptera até espécie e os demais, ao menos, até 

ordem. Após essas identificações, os insetos serão depositados na Coleção 

Entomológica do Museu de Zoologia da Unicamp “Adão José Cardoso”. 
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4.1.2. Coletas em equino - identificação das espécies que efetivamente realizam  

hematofagia e horário de atividade 

 

Visando avaliar quais mutucas procurariam animal para repasto sanguíneo e o seu 

período de atividade, foram realizadas quatro coletas em equino, sendo uma em cada 

estação: verão, outono, inverno e primavera de 2016. Essas coletas, feitas com auxílio 

de puçá (Figura 10), aconteceram em datas determinadas, das 6às 18horas, período com 

luminosidade e de ação dos tabanídeos (Tabela 3). 

 

 
Figura 10– Puçá para a coleta de mutucas sobre equino. 

 
Tabela 3 – Datas das coletas de mutucas em equino na EQC. 

 
2016 

Estações Verão Outono Inverno Primavera 

Datas da coleta 2 e 3/Fev. 27 e 28/Abr. 10 e 11/Ago. 4 e 5/Out. 

 

Devido ao estresse sofrido pelo animal na captura piloto, durante 12 horas em um 

mesmo dia, alteramos as durações das demais coletas, respeitando-se o horário pré-

estabelecido de doze horas em cada coleta. As coletas foram feitas em duas etapas de 

seis horas cada, sendo o período das 12 às 18 horas no primeiro dia e o período das 6 às 

12horas, no segundo dia. Nessas coletas, o animal ficou mais tranquilo durante as seis 

horas de trabalho, em cada um dos dois dias, mostrando-se este método mais 

conveniente. 

Em todas as coletas em equino, as mutucas foram armazenadas em 24 frascos 

Falcon contendo álcool 70%, que foram identificados por horário de coleta, a cada 30 

minutos (ex.: 6:00h, 6:30h, 7:00h... 17:30h) para facilitar o armazenamento dos 

exemplares coletados e possibilitar conhecer o período de maior atividade das mutucas. 
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4.2. Dados meteorológicos 

 

Os dados meteorológicos de Cananéia (pluviosidade, umidade relativa do ar, 

temperatura e luminosidade), no período das coletas, foram fornecidos pelo Instituto 

Oceanográfico da Universidade de São Paulo (IOUSP), que possui Estação 

Meteorológica nessa cidade. Os dados médios de temperatura, umidade relativa, 

pluviosidade e luminosidade, por estação do ano, foram comparados com as 

quantidades de Tabanidae coletadas em cada estação do ano em cada armadilha, para 

verificar se há influência climática sobre a infestação de mutucas. 

 
4.3. Identificação taxonômica 

 

A identificação das espécies da família Tabanidae foi feita utilizando-se a chave 

dicotômica de Coscarón; Papavero (2009), que abrange espécies identificadas na região 

Neotropical. Para confirmação da identificação das espécies capturadas, o autor desta 

dissertação deslocou-se a Belém – PA levando exemplares coletados.Lá,foi treinado 

pelo Dr. Inocêncio de Sousa Gorayeb no Museu Paraense Emílio Goeldi. Os exemplares 

levados foram montados em alfinetes entomológicos, para facilitar o manuseio durante a 

identificação e posterior incorporação dos exemplares às Coleções Entomológicas 

referidas no item 4.1.1. Os insetos identificados no MPEG serviram como referência 

para a identificação das mutucas coletadas nas datas subsequentes. Os insetos que não 

corresponderam a essas referências foram determinados utilizando-se a mesma chave 

para identificação de espécies e enviados ao Dr. Gorayeb, para confirmação ou correção 

das identificações. 

Também foram realizadas visitas às coleções entomológicas do Museu de 

Zoologia da Universidade de São Paulo (MZUSP) e do Instituto Biológico, visando 

comparar e confirmar as identificações com Tabanidae dessas coleções. 

 

4.4. Estudo de Sazonalidade e Abundância de Mutucas 

 

A quantidade total de tabanídeos capturados nas armadilhas, em cada estação do 

ano, foi analisada e associada com as condições meteorológicas anotadas na 

primavera/2015, verão, outono, inverno e primavera/2016, permitindo a indicação da 

distribuição sazonal das mutucas. A primavera aparece duas vezes nas tabelas devido ao 
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início das coletas ter acontecido na segunda metade da primavera de 2015 e terminado 

na primeira metade da primavera de 2016. 

Também, visando verificar a sazonalidade dos tabanídeos, as coletas em equino 

foram realizadas nas quatro estações do ano, capturando as mutucas, que vinham fazer o 

repasto sanguíneo no animal, sempre no período de doze horas, em cada coleta. 

 

4.5. Avaliação bacteriológica  

 

 A avaliação bacteriológica seguiu a mesma metodologia utilizada por Luz-

Alves et al.  (2007).  

 As mutucas utilizadas para as análises bacteriológicas foram coletadas 

diretamente nas armadilhas Malaise, usando-se frascos Falcon estéreis. Para evitar 

contaminação, colocou-se uma mutuca por frasco. Não se utilizou álcool nessas coletas, 

evitando matar as bactérias presentes, o que mascararia os resultados bacteriológicos. 

Elas foram conservadas refrigeradas, para não haver modificação das bactérias 

presentes em cada mutuca coletada, e levadas em até 24 horas ao laboratório de 

bacteriologia, para a realização das análises. 

 A presença de bactérias em diferentes partes do corpo dos tabanídeos foi 

estudada seguindo três procedimentos: 

 1 – utilizando cabine de fluxo laminar para estudo de bactérias que poderiam 

estar presentes no corpo todo, as mutucas foram maceradas em um gral com solução 

salina estéril (0,85%) e, em seguida, 10 µL da suspensão foram semeados em ágar 

sangue de carneiro 5% e em ágar MacConkey (Figuras 11 a 13), e 500 µL da suspensão 

foram adicionados ao caldo Tioglicolato de sódio com Resazurina, incubados a 35°± 

2°C por 24 a 48 horas; 

 2 - para o estudo das bactérias que poderiam estar presentes na superfície do 

corpo, as mutucas foram lavadas separadamente nos mesmos tipos de meios de cultura, 

acima referidos, incubadas a 36°C por 24 a 48 horas; 

 3 - no estudo das bactérias existentes nas vísceras, as mutucas foram expostas 

à luz ultravioleta (UV) por 30 minutos e, em seguida, dissecadas, utilizando tesoura 

entomológica, pinça e estilete esterilizados. As vísceras foram maceradas e cultivadas 

nos meios de cultura já citados, incubadas a 36° C por 24 a 48 horas.  
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 Todos os procedimentos bacteriológicos foram realizados no Laboratório de 

Bacteriologia Geral do Centro de Pesquisa e Desenvolvimento em Sanidade Animal do 

Instituto Biológico, com orientação da Dra. Alessandra Figueiredo de Castro Nassar. 

 Dos caldos tioglicolatos que apresentaram crescimento bacteriano (turvação 

do meio), 10 µL de cada foram semeados nos meios de cultura ágar sangue e 

MacConkey, incubados a 36° C por 24 horas. As identificações bacterianas foram 

realizadas por meio da prova de catalase, oxidase, glicose, lactose, manitol, maltose, 

indol, citrato de Simmons, nitrato, ureia, fenilalanina e os testes de motilidade (Figura 

14) (QUINN et al., 2005; KONEMAN et al., 2008).  
 

  
 Figura 11– Placa de Ágar Sangue para o cultivo de bactérias isoladas de mutucas. 

 

 
Figura 12– Crescimento bacteriano em placa de Ágar Sangue. 
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 Figura 13– Semeadura de bactérias isoladas de mutucas em Agar MacConkey 

 

 
Figura 14– Tubos para provas de identificação bacteriana. 

(Figuras 11 a 14– arquivo pessoal) 

  



- 23 - 
 

5. Análise dos Resultados 

 

Ao final das coletas em armadilhas e equino, analisaram-se a dominância e a 

constância das espécies coletadas. 

A dominância das espécies foi determinada pelo total de tabanídeos coletados, 

utilizando-se a fórmula D% = (i/t)x100. (i = número de indivíduos da espécie 

considerada e t = número de mutucas capturadas).  Ott e Carvalho (2001) classificam a 

dominância como: 

 

• Eudominante – acima de 10% (EU) 

• Dominante – de 5 a 10% (DM) 

• Subdominante – de 2 a 5% (SD) 

• Eventual – de 1 a 2% (EV) 

• Rara – abaixo de 1% (RR) 

 

 Para o cálculo do índice de constância, utilizou-se a fórmula C = (p/N)x100. (p= 

número de amostras da espécie considerada e N = total de amostras estudadas). 

Conforme o valor de C classificam-se as amostras em três categorias de 

constância(SILVEIRA NETO; NAKANO; BARDIN; VILLA NOVA, 1976): 

 

• Constante (C > 50)  

• Acessória (25 < C < 50)  

• Acidental (C < 25). 

 

Para verificar se houve diferença com relação às espécies capturadas entre as 

armadilhas dispostas nos três locais, em cada estação do ano, foi utilizado o Teste de 

Friedman.  

O teste de Kruskal-Wallis verificou se houve diferença entre o número de 

indivíduos coletados nas várias armadilhas e nas diferentes estações. 

Visando verificar qual das variáveis (Temperatura, Umidade Relativa, 

Luminosidade) é mais importante sobre o total de mutucas por estação, utilizou-se o 

teste de Regressão Passo a Passo (StepWise) Progressiva. 
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6. Resultados e Discussão 

 

6.1. Riqueza de Tabanidae na EQC  

 

 A riqueza de espécies de tabanídeos foi registrada no período de outubro de 

2015 a outubro de 2016 com base na captura dos insetos por meio das armadilhas 

Malaise e sobre equino.  

 Foi coletado um total de3.201 espécimes, distribuídas em 29 espécies 

pertencentes a 12 gêneros. As espécies capturadas estão incluídas em duas subfamílias, 

Crhysopsinae e Tabaninae (Tabela 4).  Embora no Brasil existam várias espécies de 

Pangoniinae, na EQC não foi coletado qualquer espécime dessa subfamília.  

Na subfamília Crhysopsinae, apenas o gênero Crhysops foi registrado, com 

quatro espécies, tendo sido possível identificar apenas uma em nível específico. Das 

quatro, uma é nova espécie, que está em processo de descrição com o auxílio do Dr. 

Inocêncio de Sousa Gorayeb, pesquisador do Museu Emílio Goeldi, em Belém – PA. 

A subfamília Tabaninae apresentou maior diversidade, com onze gêneros, 

representados por 25espécies (Tabela 4). 

De todos os gêneros registrados, Tabanus Linnaeus, 1758 foi o mais diverso em 

número de espécies (oito espécies), com abundância alta, tendo sido coletados 1.917 

indivíduos, representando 59,93% do total de espécimes capturados. Este é um gênero 

bastante comum de mutucas no Brasil, com registros em pesquisas realizadas 

anteriormente por outros autores. Em estudo conduzido por Barros (2001) no Pantanal 

Sul Mato-Grossense, as espécies pertencentes a este gênero compuseram 72,30% das 

mutucas coletadas. Ferreira-Kepler; Rafael; Guerrero (2010) também relataram a 

presença de espécies deste gênero na Amazônia Oriental durante todo o ano em que 

foram realizadas coletas. 

O gênero Stenotabanus Lutz, 1913 também foi bastante representativo em 

abundância, com 556 indivíduos (17,47%), de apenas duas espécies, seguido do gênero 

Diachlorus Osten Sacken, 1876 com 347 exemplares (10,85%). Estes três gêneros, com 

12 espécies registradas no total, somados representam 88,25% da coleta (2.823 

indivíduos) em Cananéia. As demais espécies encontradas representam apenas 11,75% 

do material coletado (Tabela 4). 

 É importante salientar que nesta pesquisa, algumas espécies são 

identificadas pela primeira vez no estado de São Paulo, como Tabanus wokei Fairchild 
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1983 e Stenotabanus (Stenotabanus) hyalinalis Chaney, Hall & Gorayeb 1999 

ampliando suas distribuições, antes registradas apenas na Bolívia e Mato Grosso. Além 

disso, esses dados contribuem com o conhecimento da fauna de tabanídeos na região 

costeira do Brasil, que é ainda pouco conhecida. 
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Tabela 4– Dominância, constância e número de espécies de mutucas coletadas na Estação Quarentenária de Cananéia, em armadilhas Malaise e sobre 
equino, no período de outubro de 2015 a outubro de 2016.

 
N = Quantidade de mutucas coletadas; D% = Dominância; EU = Eudominante; DM = Dominante; SD = Subdominante; EV = Eventual; RR = Rara;  
C = Constância; CT = Constante; AC = Acessória; AD = Acidental. Áreas hachuradas indicam onde a espécie foi coletada.  

Total
Espécies coletadas N N coletado

Subfamília Chrysopsinae Blanchard, 1840   
Chrysops  Meigen, 1803 sp. 1 1 0,03 RR 3,85 AD 1
Chrysops Meigen, 1803 sp. 2 4 0,14 RR 15,38 AD 4
Chrysops Meigen, 1803 sp. n. ? 4 0,14 RR 11,54 AD 4
Chrysops varians Wiedemann, 1828 128 4,38 SD 61,54 CT 128

Subfamília Tabaninae Latreille, 1802   
Acanthocera  longicornis ( Fabriius), 1775 39 1,33 EV 38,46 AC 1 0,36 RR 25 AC 40
Catachlorops (Psalidia) furcatus  (Wiedemann), 1828 8 0,27 RR 23,08 AD 3 1,08 EV 50 CT 11
Catachlorops (Psarochlorops) difficilis  (Kröber), 1931 30 1,03 EV 15,38 AD 30
Diachlorus bivittatus  (Wiedemann), 1828 342 11,70 EU 61,54 CT 5 1,08 EV 25 AC 347
Dichelacera (Dichelacera) alcicornis  (Wiedemann), 1828 5 0,17 RR 19,23 AD 5
Dichelacera (Nothocanthocera) nigricorpus  (Lutz), 1915 1 0,03 RR 3,85 AD 1
Leucotabanus  Lutz, 1913 sp. 1 1 0,03 RR 3,85 AD 1
Phaeotabanus cajennensis ( Fabricius), 1787 93 3,18 SD 38,46 AC 12 4,32 SD 25 AC 105
Phaeotabanus limpidapex  (Wiedemann), 1828 2 0,72 RR 25 AC 2
Phaeotabanus litigiosus  (Walker), 1850 16 0,55 RR 26,92 AC 3 1,08 EV 25 AC 19
Poeciloderas quadripunctatus  Fabricius, 1805 4 0,14 RR 19,23 AD 2 0,72 RR 25 AC 6
Pseudacanthocera sylveirii  (Macquart), 1838 13 0,44 RR 15,38 AD 13
Rhabdotylus planiventris Curran, 1934 7 0,24 RR 19,23 AD 7
Rhabdotylus viridiventris  Macquart, 1838 1 0,03 RR 11,54 AD 1
Stenotabanus (Stenotabanus) hyalinali s Chainey, Hall & 
Gorayeb, 1999 3 0,10 RR 3,85 AD 3
Stenotabanus (Aegialomyia) littoralis Coscarón, 1975 6 0,21 RR 15,38 AD 3 1,08 EV 25 AC 9
Stenotabanus (Stenotabanus) tenuistria Fairchild, 1961 542 18,54 EU 65,38 CT 5 1,80 EV 50 CT 547
Tabanus claripennis (Bigot), 1892 9 0,31 RR 23,08 AD 4 1,44 EV 50 CT 13
Tabanus importunnus  Wiedemann, 1828 2 0,72 EV 25 AC 2
Tabanus obsoletus  Wiedemann, 1821 254 8,69 DM 65,38 CT 44 15,83 EU 75 CT 298
Tabanus occidentalis  Linnaeus, 1758 882 30,17 EU 96,15 CT 116 41,73 EU 75 CT 998
Tabanus pungens Weidemann, 1828 1 0,03 RR 3,85 AD 1
Tabanus  sp. ? afim com T. piceiventris Rondani, 1848 1 0,03 RR 3,85 AD 1
Tabanus triangulum  Wiedemann, 1828 524 17,93 EU 92,31 CT 76 27,34 EU 100 CT 600
Tabanus wokei Fairchild, 1983 4 0,14 RR 19,23 AD 4

Total 2923 278 3201

C CD% D%
Armadilhas Equino
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 Levantamentos realizados por outros pesquisadores, como a pesquisa na 

Amazônia Central conduzida por Ferreira-Kepller; Rafael; Guerrero (2010), durante 15 

meses,também registraram um elevado número de espécimes capturados, 2.643, porém 

com uma diversidade maior do que a encontrada na EQC; 66 espécies pertencentes a 27 

gêneros. A metodologia de coleta utilizada por esses autores foi diferente da utilizada na 

pesquisa de Cananéia, com dois tipos de armadilhas: armadilhas de atração suspensas 

com um septo preto (na parte inferior) para aumentar a eficiência de atração da 

armadilha (a 5 cm sobre água e a 25 m entre árvores) e Malaise (no solo).  

 Em Cananéia, durante um ano, utilizaram-se apenas armadilhas Malaise, 

capturando-se 29 espécies de 12 gêneros. 

 Dutra e Marinoni (1994)utilizaram somente armadilhas Malaise para a captura 

de Tabanidae, na Ilha do Mel, na Baia de Paranaguá (PR). Lá eles coletaram dez 

espécies de mutucas, no período de um ano, quantidade inferior às 29 capturadas na 

EQC, O número de indivíduos que esses pesquisadores capturaram também foi menor, 

1.715contra os 3.201capturados em Cananéia. 

 A captura de insetos da família Tabanidae por meio de armadilhas Malaise é 

eficiente (GORAYEB - informação pessoal) e tem sido utilizada em diversos 

levantamentos (RAFAEL; CHAIRIWOOD, 1980; RAFAEL ET AL., 1991; DUTRA; 

MARINONI, 1994) 

 As espécies mais frequentes nas coletas realizadas na Estação 

Quarentenária de Cananéia são três: Tabanus occidentalis Linnaeus, 1758, 

Stenotabanus (Stenotabanus) tenuistria Fairchild, 1961, e T. triangulum Wiedemann, 

1828, que somam 2.145 indivíduos, representando 67,01% da coleta (Tabela 4). 

No trabalho realizado por Ferreira-Kepller, Rafael e Guerrero (2010) na 

Amazônia, distante cerca de 2.700 km de Cananéia, foram registradas quatro espécies 

mais frequentes: Phorcotabanus cinereus (Wiedemann), 1821 (15,70%), Tabanus 

occidentalis (15,47%), Chrysops laetus Fabricius, 1805 (14,90%) e T. angustiformis 

Macquart, 1848 (7,20%).  

Apenas T. occidentalis é comum nesta pesquisa com os resultados dos autores 

acima citados, com relação à frequência, da mesma forma que nos resultados obtidos 

por Dutra; Marinoni (1994) na Ilha do Mel, cuja localidade é próxima a Cananéia, 68 

km em linha reta. Esta é uma espécie com ampla distribuição, do México até a 

Argentina (COSCARÓN; PAPAVERO, 2009) demonstrando ser realmente bastante 

comum nos levantamentos de mutucas em qualquer região estudada. 
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Como as armadilhas Malaise foram dispostas em três locais distintos na EQC, 

procurou-se analisar se o número de espécies capturadas poderia ser diferente em cada 

uma delas. A análise estatística, por meio do Teste de Friedman não mostrou diferença 

significativa quanto a esse fato (Fr = 61,33), com exceção dos meses de verão, quando 

houve diferença significativa entre as armadilhas A e B (p<0,05). Estas foram as 

armadilhas mais distantes entre si (1.200 m), estando a armadilha A próxima ao prédio 

administrativo e a B próximo ao mangue (Fig. 7). 

Das 14 espécies que foram coletadas sobre equino, duas foram capturadas 

apenas sobre o animal, não sendo coletadas pelas armadilhas: Phaeotabanus limpidapex 

(Wiedemann), 1828 e Tabanus importunus Wiedemann, 1828. Essas foram espécies 

pouco comuns, tendo sido coletados somente dois espécimes de cada, o que pode ter 

influenciado na captura pelas armadilhas, por sua baixa frequência. Quinze espécies de 

mutucas foram coletadas somente nas armadilhas, não sendo capturadas nas coletas 

sobre o equino (Tabela 4). 

 

6.1.1. Dominância das espécies capturadas em armadilhas Malaise e sobre 

equino 

 

A análise de dominância permitiu identificar as espécies eudominantes, 

dominantes e eventuais. Das 29 espécies registradas, 18 foram consideradas raras. 

Quanto às espécies capturadas pelas armadilhas Malaise, dentre as eudominantes 

e dominantes, 17,24% foram representadas nestas categorias, sendo quatro 

eudominantes, Tabanus occidentalis, Stenotabanus (Stenotabanus) tenuistria, T. 

triangulum e Diachlorus bivittatus (Wiedemann), 1828. Apenas T. obsoletus foi 

registrada como dominante. Já as classificadas como subdominantes foram apenas 

Phaeotabanus cajennensis (Fabricius), 1787 e Chrysops varians Wiedemann, 1828. 

Como eventuais, também foram registradas duas espécies Acanthocera longicornis 

(Fabricius), 1775 e Catachlorops (Psachlorops) difficilis (Kröber), 1931 (Tabela 4).  

Sobre o equino, as espécies eudominantes e dominantes foram semelhantes 

àquelas capturadas nas armadilhas, com exceção de Diachlorus bivittatus e 

Stenotabanus (Stenotabanus) tenuistria que foram eudominantes nas armadilhas, mas 

eventuais sobre o cavalo. No entanto, a análise da constância, que avalia o número de 

vezes que a espécie foi coletada, demonstrou que S. (Stenotabanus)tenuistria, apesar de 

ter sido representada por poucos indivíduos, foi frequente nas coletas sobre o equino. 
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Desta maneira, essas duas espécies não demonstraram importância para os animais 

quarentenados e devem realizar hematofagia sobre outros animais na EQC, incluindo os 

animais silvestres.Esses dados chamam a atenção para que novos estudos sejam 

realizados quanto ao hábito alimentar das diferentes espécies de tabanídeos, 

conhecimento ainda incipiente no país. 

 

6.2. Sazonalidade e abundância de Tabanidae na EQC coletados em 

armadilhas Malaise 

 

 A análise dos insetos capturados pelas armadilhas Malaise ao longo do período 

de outubro de 2015 a outubro de 2016demonstrou que duas espécies de tabanídeos, 

Tabanus occidentalis e T. triangulum ocorreram em todos os meses (Tabela 5), sendo 

consideradas constantes pela análise de constância (Tabela 4). Estas espécies também 

foram abundantes, com 882 e 524 exemplares capturados, respectivamente (Tabelas 4 e 

5). Outras espécies, que também foram consideradas constantes, como Stenotabanus 

(Stenotabanus) tenuistria e T. obsoletus foram coletadas em 10 meses, C. varians em 9 

meses e D. bivittatus em 8 meses(Tabelas 4 e5).Além de constantes, tais espécies foram 

abundantes nas coletas, com número de indivíduos variando de 128 a 542 ao longo do 

ano estudado(Tabelas 4 e 5). 

Ferreira-Keppler; Rafael; Guerrero (2010) em seu estudo na Amazônia Central 

também registraram espécies com abundâncias consideradas altas, ou seja,maior que 

120 indivíduos. Foram elas: Phorcotabanus cinereus (Wiedemann), 1821 – 15,66%; T. 

occidentalis – 15,40%; Chrysops lateus Fabricius, 1805 – 14,87% e T. angustiformis 

Macquart, 1848 – 7,23%.Consideraram, ainda, cinco espécies com abundância 

intermediária, entre 90 e 120 espécimes: T. nematocallus Fairchild, 1984 – 4,54%; 

Stypommisa glandicolor (Lutz), 1912 – 3,90%; T. trivittatus Fabricius, 1805 – 3,52%; 

Phaeotabanus cajennensis – 3,48% e Philipotabanus stigmaticalis (Kröber), 1931 – 

3,41%.  

Em Cananéia, apenas Phaeotabanus cajennensis apresentou abundância 

intermediária com 93 indivíduos (3,18%).  

Ferreira-Kepller; Rafael; Guerrero (2010) sugerem que as espécies com 

atividade em apenas parte do ano, teriam esse comportamento como consequência de 

seu desenvolvimento prolongado, o que exigiria condições ideais para emergir. 
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 Na maioria das comunidades animais há poucas espécies abundantes e muitas 

espécies representadas por poucos indivíduos (PIELOU, 1975). Esta afirmação foi 

confirmada neste estudo, onde apenas algumas espécies foram capturadas com 

abundância elevada. 

 Os dados obtidos no levantamento contradizem a percepção dos moradores de 

Cananéia e funcionários da EQC, de que as mutucas ocorrem apenas no mês de 

novembro. De modo geral, as mutucas estão presentes o ano todo na EQC, 

principalmente no verão, seguido da primavera, quase desaparecendo durante o outono 

e o inverno, quando ocorrem poucos indivíduos, de poucas espécies. 
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Tabela5– Número de indivíduos por espécie de tabanídeos coletados em 

armadilhas Malaise na Estação Quarentenária de Cananéia, no período de outubro de 

2015 a outubro de 2016 . 
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6.3. Influência das variáveis climáticas e da posição das armadilhas na 

abundância de Tabanidae 

 

Herczeg (2015) relacionou variáveis climáticas de pluviosidade, umidade 

relativa e temperatura, bem como a luminosidade na ocorrência de tabanídeos coletados 

com armadilhas Canopy. Seu estudo demonstrou que a umidade relativa próxima a 35% 

com a temperatura próxima a 32°C era situação ótima para captura das moscas, mas 

umidade maior ou igual a 80%, com a temperatura menor ou igual a 18° C, não havia 

captura. 

Em Cananéia foram avaliadas se as médias das variáveis temperatura, umidade 

relativa, pluviosidade e luminosidade interferiram na média da abundância de mutucas 

coletadas. O teste estatístico utilizado, Regressão Passo a Passo (StepWise) Progressiva 

identificou que a umidade relativa influencia diretamente na quantidade de mutucas 

(QM Erro = 0,0806), assim como a luminosidade, que foi responsável por 97,08% do 

Coeficiente de Determinação. 

Na EQC, a quantidade de mutucas coletadas na primavera e no verão foi bem 

superior às coletadas no outono e inverno (Tabela6), tendo sido encontradas diferenças 

significativas entre as estações, por meio das análises de Kruskal-Wallis (p = 

0,0025),especificamente entre a primavera de 2015 e inverno de 2016, o verão, inverno 

e primavera de 2016. 
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Tabela 6– Coleta de Tabanidae por armadilha e por estação, na Estação 
Quarentenária de Cananéia, comparada às condições climáticas.     

 
Legenda: T = Temperatura em graus Celsius; UR = Umidade Relativa do ar (%);  
L = Luminosidade em quilowatts por metro quadrado; P = Pluviosidade em milímetros 
 
 

6.4. Registro das espécies de mutucas que realizam hematofagia e período 

de atividade 

 

As coletas sobre equino visaram identificar quais espécies de mutucas 

procurariam o animal para o repasto sanguíneo, assim como em qual horário as mutucas 

realizam a hematofagia. 

Das duas subfamílias encontradas na EQC, apenas representantes de Tabaninae 

foram registrados se aproximando do equino para realizar hematofagia,na sua 

totalidade, 14 espécies (Tabelas 4 e 7). 

As coletas no animal aconteceram uma em cada estação do ano de 2016. No 

verão (fevereiro), no outono (abril),no inverno (agosto) e na primavera (outubro).As 

espécies eudominantes capturadas em armadilhas (Tabela 4) foram também capturadas 

realizando hematofagia sobre o animal, sendo que T. triangulum foi capturada em todas 

Média Máxima Mínima A B C Total

Primavera T 23,37 38,33 16,39
2015 UR 93,36 100,00 37,44 237 126 506 869

L 0,11 1,09 0,00
P 0,02 5,08 0,00

Verão T 26,96 38,43 20,92
2016 UR 86,49 100,00 34,53 551 114 805 1470

L 0,16 1,03 0,00
P 0,02 5,33 0,00

Outono T 22,98 37,74 7,70
2016 UR 85,41 99,30 34,79 315 25 117 457

L 0,10 0,91 0,00
P 0,01 3,56 0,00

Inverno T 22,28 38,59 12,98
2016 UR 73,94 98,60 28,92 25 4 15 44

L 0,10 0,17 0,00
P 0,01 2,79 0,00

Primavera T 23,66 27,88 19,19
2016 UR 72,97 83,50 49,96 56 5 22 83

L 0,12 1,06 0,00
P 0,01 2,03 0,00

Armadilhas
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as estações, mas com número mais elevado de indivíduos no verão e menor na 

primavera e T. occidentalis com vários indivíduos no verão e outono e apenas dois 

indivíduos no inverno (Tabela 7).  

O verão foi a estação de registro do maior número de mutucas realizando 

hematofagia (174).As quatro espécies com maior número foram: T. occidentalis 

(33,33%), T. triangulum (29,31%),T. obsoletus (21,26%) e Phaeotabanus cajennensis 

(6,90%).As demais espécies apareceram com menos de 5% ou nem apareceram nesta 

estação. 

A coleta na primavera pareceu-nos atípica, pelo reduzido número de indivíduos 

coletados. Dois espécimes de Catachlorops (Psalidia) furcatus (Wiedemann), 1828 e 

um de T. triangulum. 

Na Colômbia, Parra-Heano (2008) encontrou, realizando hematofagia em 

equinos, representantes das subfamílias Tabaninae e Chrysopsinae. O autor coletou em 

quatro pontos diferentes naquele país e o gênero Tabanus foi comum. No entanto, T. 

occidentalis só apareceu em um desses pontos, diferente do acontecido em Cananéia, 

onde foi o mais frequente. Em comum, também encontraram T. claripennis, porém esta 

espécie foi registrada com maior frequência que na EQC. Foram encontradas, na 

Colômbia, nove espécies de quatro gêneros: Tabanus, Chrysops, LepiselagaMacquart, 

1838 e Chryptotilus Lutz, 1913. Os dois últimos gêneros não foram capturados em 

Cananéia. 

 

Tabela 7 - Número de indivíduos das diferentes espécies de mutucas coletadas 

sobre equino na Estação Quarentenária de Cananéia e médias das condições climáticas 

 
Legenda: Tm – temperatura média na manhã. Tt – temperatura média na tarde. 
Lm – luminosidade média na manhã. Lt – luminosidade média na tarde. 
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No verão, os horários mais comuns de se encontrar mutucas realizando 

hematofagia foi às 11:00h e 17:30h, ou seja 50,00% das mutucas capturadas realizavam 

repasto nestes dois horários. De 6:00h as 7:30h as mutucas não eram encontradas em 

atividade, mas a partir das 8:00h, até o final do dia, em todos os horários houve captura 

de tabanídeos(Tabela8). 

No outono, as capturas ocorreram a partir das 14:00h até o final do dia, com 

maior ocorrência(21,43%) em três horários: 14:00h, 14:30h e 15:30h. Das 6:00h até às 

13:30h, nenhum Tabanidae apareceu para fazer hematofagia nesta estação (Tabela 9). 

No inverno, poucas mutucas apareceram, iniciando o repasto sanguíneo às 

10:00h e terminando às 14:30h, sendo 11:00h e 12:00h os horários com maior 

ocorrência(14,29%) (Tabela 10). 

Na primavera, apenas três mutucas apareceram, às 10:00h, às 15:30h e às 

16:00h(Tabela11). 

O verão foi a estação com maior atividade dos tabanídeos à procura do equino, 

para repasto sanguíneo. Apenas nas primeiras horas da manhã, não houve atividade. 

BARROS (2001) no pantanal Mato Grossense encontrou maior atividade nas 

estações chuvosas (meses do verão), semelhante ao encontrado na EQC. 
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Tabela 8 - Horário de captura das diferentes espécies de mutucas que realizavam hematofagia sobre equino no verão de 2016. Estação 

Quarentenária de Cananéia. 

 
Legenda: células preenchidas representam horários em que ocorreram coletas de mutucas. 

 

 

 

 

 

 

 

Espécies coletadas 06:00 06:30 07:00 07:30 08:00 08:30 09:00 09:30 10:00 10:30 11:00 11:30 12:00 12:30 13:00 13:30 14:00 14:30 15:00 15:30 16:00 16:30 17:00 17:30
Subfamília Tabaninae   

Acanthocera  longicornis 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Catachlorops (Psalidia) furcatus 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Diachlorus bivittatus 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Phaeotabanus cajennensis 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Phaeotabanus limpidapex 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Phaeotabanus litigiosus 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Poeciloderas quadripunctatus 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Stenotabanus (Aegialomyia) littoralis 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Stenotabanus (Stenotabanus) tenuistria 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Tabanus claripennis 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Tabanus importunnus 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Tabanus obsoletus 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Tabanus occidentalis 0 0 0 0 0
Tabanus triangulum 0 0 0 0 0 0 0 0

Horários das coletas - Verão
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Tabela 9 - Horário de captura das diferentes espécies de mutucas que realizavam hematofagia sobre equino no outono de 2016. Estação 

Quarentenária de Cananéia 

 
Legenda: células preenchidas representam horários em que ocorreram coletas de mutucas. 
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Tabela 10 - Horário de captura das diferentes espécies de mutucas que realizavam hematofagia sobre equino no inverno de 2016. Estação 

Quarentenária de Cananéia 

 

 
Legenda: células preenchidas representam horários em que ocorreram coletas de mutucas. 
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Tabela 11 - Horário de captura das diferentes espécies de mutucas que realizavam hematofagia sobre equino na primavera de 2016. 

Estação Quarentenária de Cananéia 

 

 
Legenda: células preenchidas representam horários em que ocorreram coletas de mutucas. 
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 Na coleta do outono, em equino, ocorreu mudança drástica de temperatura na 

madrugada do primeiro para o segundo dia, devido à entrada de frente fria na região. No 

primeiro dia coletaram-se 90 mutucas, que vieram fazer o repasto sanguíneo no equino. 

A temperatura abaixo de 20° C no segundo dia de coleta reduziu à zero, o número de 

tabanídeos à procura de sangue no animal.  

Na primavera, embora as temperaturas estivessem acima de 20° C, houve baixa 

captura, provavelmente, consequente às condições de luminosidade ou umidade. 

(Tabela 7). 

  

6.5. Veiculação de bactérias por Tabanidae na EQC  

 

Foram realizadas análises bacteriológicas em 27 mutucas, visando identificar 

quais bactérias estariam presentes em seus corpos. 

 Nessas análises, coletaram-se em tubos Falcon estéreis nove mutucas para 

identificar as bactérias presentes na parte externa do corpo, nove para verificar as 

bactérias nas vísceras e nove mutucas para ser maceradas inteiras.  

As bactérias encontradas foram semelhantes às registradas por Luz-Alves 

(2007), apesar de este autor ter registrado 26 espécies de bactérias contra 11 neste 

estudo. Na EQC houve predominância do gênero Bacillus Cohn, 1872ocorrendo em 

dezamostras, seguido de Pantoea agglomeransEwing e Fife, 1972 e Enterobactéria 

Gavini, 1989 em oito amostras cada. As demais apareceram apenas de uma a três 

vezes(Tabela 12). 
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Tabela 12– Bactérias encontradas nos exames bacteriológicos em mutucas coletadas na 

Estação Quarentenária de Cananéia.  

 

Parte do corpo das 
mutucas 

Total 
por 

Bactérias encontradas Inteira Externa Vísceras espécie 
Pantoea agglomerans 5 0 3 8 
Bacillus cereus 0 1 1 2 
Staphylococcus intermedius 0 1 2 3 
Enterobactéria 4 1 3 8 
Bacillus sp. 0 7 3 10 
Bacilo Gram negativo não fermentador 0 1 0 1 
Serratia sp. 1 1 0 2 
Pasteurella sp. 1 0 0 1 
Staphylococcus sp. 0 0 1 1 
Serratia rubidae 0 0 1 1 
CocobaciloGram negativo não fermentador 0 0 1 1 

Total por parte do corpo das mutucas 11 12 15 38 
Participação (%) 28,95 31,58 39,47 100,00 

 

Bacillus spp. são conhecidos por causarem toxinfecção alimentar, especialmente 

quando há higiene inadequada no manuseio de alimentos ou de rações animais. 

Pantoea agglomerans é oportunista e pode ser encontrada contaminando feridas, 

infecções no trato urinário e no sangue. 

Enterobactéria é microbiota normal dos intestinos, sendo Escherichia coli 

Escherich, 1885um dos representantes desse grupo. 

 Diferentemente de Luz-Alves (2007), que encontrou mais classes de bactérias na 

superfície do corpo dos Tabanidae, no estudo na EQC, a maior quantidade de classes foi 

encontrada nas vísceras das mutucas (oito). Na parte externa foram encontradas seis 

classes, enquanto nos exames do macerado, que considerava as bactérias presentes em 

todo o corpo dos tabanídeos, interna e externamente, foram encontradas apenas quatro 

classes, diferindo do esperado, que seria encontrar, no mínimo, a soma dos outros dois 

resultados (externo + vísceras).  

Como essas bactérias são normalmente encontradas nos animais, não 

representam riscos de ocorrência de qualquer patogenia, salvo no caso de quebra de 

resistência do animal, causada por algum motivo debilitante. 

 Não se encontrou qualquer bactéria que pudesse representar sério risco à 

produção animal, nem qualquer bactéria exótica ao rebanho brasileiro. 
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7. Conclusões 

 

 - Foram registradas 29 espécies de mutucas no período de outubro de 2015 a 

outubro de 2016 na Estação Quarentenária de Cananéia. Uma das espécies é nova e será 

descrita.  

 
 - Duas espécies são identificadas pela primeira vez no estado de São Paulo, 

Tabanus wokeiFairchild 1983 e Stenotabanus (Stenotabanus) hyalinalisChaney; 

Hall;Gorayeb 1999, ampliando suas distribuições, antes registradas apenas na Bolívia e 

Mato Grosso. 

 
 - As variáveis climáticas: umidade relativa e luminosidade influenciam na 

abundância de tabanídeos na EQC.  

 
 - Não houve diferença na composição de espécies capturadas de acordo com a 

posição escolhida para a disposição das armadilhas Malaise na EQC, próximo à área 

administrativa, próximo aos animais quarentenados e próximo ao mangue. 

 
 -Cinco espécies de tabanídeos são comuns no local, sendo categorizadas como 

eudominantes e dominantes: Diachlorus bivittatus, Stenotabanus (Stenotabanus) 

tenuistria, Tabanus occidentalis, Tabanus triangulum e Tabanus obsoletus. 

 
 - Tabanídeos ocorrem durante todo o ano, porém a riqueza de espécies, bem 

como a abundância são maiores nas estações de verão e início da primavera. 

 
 - Duas espécies de tabanídeos ocorreram nos 13 meses de coleta com armadilhas 

Malaise: Tabanus occidentalis e Tabanus triangulum. 

 
 - Quatorze espécies de tabanídeos foram coletadas realizando hematofagia sobre 

equino, sendo que duas dessas espécies não foram coletadas nas armadilhas Malaise: 

Phaeotabanus limpidapex e Tabanus importunus.Nem todas as espécies capturadas nas 

armadilhas foram encontradas tentando a hematofagia, mas mesmo diante dessa 

situação, não é possível afirmar que mutucas ausentes nas coletas sobre equino não 

realizem hematofagia. 
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 - Nas coletas em equino observou-se que as primeiras horas do amanhecer e as 

horas finais da tarde têm menor atividade de hematofagia, que é mais concentrada entre 

10 e 15 horas.  

  
 - As bactérias encontradas nas mutucas da EQC são comumente encontradas 

sobre os animais, sem representar riscos de aparecimento de infecções perigosas ao 

rebanho. Somente a quebra de resistência de algum animal, poderia facilitar a instalação 

de infecção por estas bactérias. 
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 8.Considerações finais 

 
Este estudo pretendeu fornecer ferramentas para a EQC, que sofre com ataques 

de insetos da família Tabanidae, tomar ações preventivas e de controle, além de 

confirmar a possibilidade da transmissão mecânica de agentes patogênicos pelas 

mutucas, algo inadmissível naquele local, pois o contato entre animais importados e 

esses tabanídeos favoreceria a entrada de doenças exóticas, estranhas ao rebanho 

brasileiro, facilitando a instalação de epidemias, caso haja algum animal doente entre os 

que estão quarentenados. 

A quantidade de mutucas coletadas durante o ano derruba o mito local da 

ocorrência desses insetos apenas no mês de novembro, com a presença de tabanídeos 

praticamente o ano todo, o que obrigará a utilização de medidas preventivas, em todos 

os meses do ano, com mais atenção ao verão, estação que apresentou a maior 

quantidade de mutucas nas coletas. Outros estudos seriam necessários, visando 

complementar os conhecimentos adquiridos neste trabalho.  

A dificuldade em encontrar as formas imaturas (larvas e pupas) atrapalha o 

manejo e controle nessas fases de desenvolvimento, que poderia ser tentada com a 

procura de métodos biológicos, visando interromper o ciclo de vida das mutucas.. 

Por tratar-se de área de proteção ambiental, com enorme e variada entomofauna, 

não é possível a utilização de inseticidas, que causariam sério desequilíbrio ambiental. 

Aparentemente, as formas mais prováveis de controle seriam o uso de várias 

armadilhas, distribuídas por áreas estratégicas da EQC, visando retirar as formas adultas 

lá presentes (HANSENS 1979) ou o uso de telas cercando os animais quarentenados, 

para impedir o contato com as mutucas. Animais de grande porte como equinos, que 

ficam confinados em piquetes abertos, poderiam ser tratados com repelentes químicos, 

conforme Foil e Hogsett (1994). 
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10. Atividades extras realizadas 

 

Treinamento em identificação de Dípteros na Universidade Estadual de Campinas 

sob a orientação da Dra. Patrícia Jacqueline Thyssen, nos meses de setembro, outubro e 

novembro de 2015. 

 

Treinamento em identificação de espécies da Família Tabanidae, no Museu 

Paraense Emílio Goeldi sob a orientação do Dr. Inocêncio de Sousa Gorayeb. De 10 a 

21 de janeiro de 2016. 
 

Visita à Coleção Entomológica do Museu de Biologia da USP, para comparar as 

espécies identificadas pelo autor, com as existentes nesse Museu, visando confirmar as 

identificações feitas. 

 

Visita à Coleção Entomológica do Instituto Biológico, para comparar as espécies 

identificadas pelo autor, com as existentes nessa Coleção, visando confirmar as 

identificações feitas. 
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